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"The truth is: the natural world is changing. And 

we are totally dependent on that world. It 

provides our food, water and air. It is the most 

precious thing we have and we need to defend 

it." 

David Attenborough 



 

 
 

RESUMO 
 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) englobam diversas áreas 

propondo mudanças imprescindíveis no campo da alimentação. O sistema alimentar 

precisa ser modificado, tornando-se mais resiliente e sustentável. A produção global 

de alimentos e o desperdício destes compreende 37% das emissões de gases do 

efeito estufa (GEE). A dieta baseada em plantas está associada a menor emissão de 

GEE, e a uma série de benefícios à saúde como a diminuição do risco de desenvolver 

diabetes mellitus tipo 2 e doenças cardiovasculares. Englobando entidades comerciais 

e institucionais, o setor da alimentação coletiva tem o poder de agir modificando o 

sistema alimentar, oferecendo uma alimentação sustentável aos seus consumidores 

e aproximando a realidade das metas determinadas nos ODS, considerando que a 

alimentação fora do domicílio está cada vez mais presente em nosso cotidiano. 

Realizou-se uma revisão narrativa da literatura acerca de estratégias de alimentação 

baseadas em plantas nos serviços de alimentação coletiva. Foram incluídos 12 

artigos, classificados em três eixos temáticos: sustentabilidade e emissão de GEE, 

características nutricionais e consumo. O uso de dietas baseadas em plantas por 

unidades de alimentação e nutrição apresenta-se de maneira promissora quando 

utilizados cardápios planejados, que atendem as recomendações nutricionais de 

macronutrientes e micronutrientes, além de otimizados para o menor gasto de GEE. 

Iniciativas ligadas ao incentivo da adoção da alimentação baseada em plantas são 

variadas, havendo estudos acerca das implicações da realização desta escolha. Os 

estudos descritos são exemplos pertinentes para instituições desejosas em ofertar 

uma alimentação saudável e sustentável. 

 

Termos de indexação: Dieta Vegetariana; Dieta Mediterrânea; Dieta Vegana; 

Indicadores de Desenvolvimento Sustentável; Alimentação Coletiva; Serviços de 

Alimentação. 

 
 
 
  



 

 
 

ABSTRACT 
 

The Sustainable Development Goals (SDGs) encompass several areas of action, 

proposing essential changes in the field of food and nutrition, among which is the need 

to modify the agri-food systems, in order to allow it to be more resilient and sustainable. 

Global food production and food waste account for 37% of greenhouse gas (GHG) 

emissions, whereas plant-based diets are associated with lower GHG emissions and 

a range of health benefits such as reduced risk of developing diabetes mellitus type 2 

and cardiovascular diseases. In contrast, “eating-out” is increasingly present in our 

daily lives, provided by the foodservice industry. Encompassing commercial and 

institutional institutions, this sector has the power to act by changing the agri-food 

system and offering sustainable food to its consumers, bringing us closer to achieving 

the goals determined in the SDGs. A narrative literature review was conducted about 

plant-based food strategies in collective feeding institutions. Twelve articles were 

included, classified into three thematic axes: sustainability and GHG emissions, 

nutritional characteristics and consumption and behavior. The use of plant-based diets 

by food and nutrition units is promising when planned menus are developed meeting 

the macro and micronutrients while being optimized for the lowest GHG expenditure. 

Initiatives to encourage the adoption of plant-based food are varied and there are 

studies on the implications of making this choice. The studies described are relevant 

examples for institutions wishing to offer healthy and sustainable food. 

 
Index terms: Diet, Vegetarian; Diet, Mediterranean; Diet, Vegan; Sustainable 

Development Indicators; Collective Feeding; Food Services.  
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1 INTRODUÇÃO  

A Organização das Nações Unidas propôs um acordo global com 17 objetivos 

de desenvolvimento sustentável (ODS) a serem atingidos até o ano de 20301. Os 

objetivos abarcam os alicerces para um desenvolvimento adequado, como a fome, a 

saúde e os sistemas de produção e consumo (UN, 2015). Ligados aos ODS, os 

sistemas alimentares são peças chave para um desenvolvimento adequado, sendo 

necessário torná-los mais sustentáveis e resilientes para que possam colaborar na 

restauração de nossos ecossistemas (FAO, 2021; WILLETT, 2019). A produção global 

de alimentos em conjunto com o seu desperdício, são responsáveis por grande parte 

do impacto ambiental contribuindo com cerca de 37% da produção de gases do efeito 

estufa (GEE), majoritariamente provenientes da produção de alimentos de origem 

animal (HOFMAN-BERGHOLM, 2022).  

Uma dieta baseada em plantas corresponde a um conjunto de padrões 

alimentares onde há uma baixa frequência de consumo de alimentos provenientes de 

animais, sendo um espectro amplo que compreende desde uma alimentação 

exclusivamente baseada em plantas, portanto vegana, até uma dieta com consumo 

moderado de carnes, como a dieta mediterrânea (LIMA, 2021; SATIJA, 2018; 

MARTÍNEZ-GONZÁLEZ, 2014). A maior presença de alimentos vegetais na dieta 

possui diversos benefícios à saúde, dentre os quais a associação a menor incidência 

diabetes mellitus do tipo 2, ao menor risco de desenvolver hipertensão, obesidade e 

doenças cardíacas (LIMA, 2021; SATIJA, 2018;). Os benefícios à saúde e ao meio 

ambiente provocados por uma dieta à base de plantas tem levado muitas pessoas a 

realizarem mudanças em seus padrões alimentares (HEMLER, 2019; HOPWOOD, 

2021).  

Considerando que a alimentação fora de casa é algo que cada vez mais faz 

parte do nosso cotidiano (EDWARDS, 2012) e ainda que a indústria dos serviços de 

alimentação contribui com cerca de 10% do produto interno bruto mundial, 

compreendendo uma série de instituições que podem ser subdivididas em setor 

 

 
1 Os ODS fazem parte da Agenda 2030 para Desenvolvimento Sustentável, eles representam pontos 

chave que devem ser solucionados até o início da próxima década. Os principais temas evidenciados 
são: o fim da pobreza e da fome, o combate as inequidades entre países, a construção de sociedades 
justas e inclusivas, a proteção dos direitos humanos e a promoção da equidade de gênero, e por fim a 
proteção à longo prazo do planeta e dos recursos naturais. A Agenda foi aceita por todos os países e 
a portanto é aplicada em todo mundo (UN, 2015). 
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comercial, ligado a entidades privadas como restaurantes, e setor institucional, ligado 

a entidades públicas como hospitais, é necessário perceber este setor com um papel 

crítico como promotor de saúde e de sustentabilidade, influenciando os consumidores 

a fazerem escolhas alimentares em concordância aos valores prezados nos ODS 

(EDWARDS, 2012; JONES, 2019). 

 

2 REVISÃO  

Em 2015 a Organização das Nações Unidas propôs um pacto global com 17 

objetivos de desenvolvimento sustentável a serem atingidos até o ano de 2030. Os 

objetivos compreendem temas muito importantes como fome (ODS2), a saúde (ODS 

3), os sistemas de produção e consumo (ODS 12) e a ação climática (ODS 13) (UN, 

2015). Paralelamente, estamos vivendo uma Sindemia Global, que relaciona a 

obesidade, a má nutrição e as mudanças climáticas. As dietas de baixa qualidade, 

favorecidas pelo sistema alimentar, contribuem ativamente para a perpetuação desta 

sindemia, nos distanciando das metas do pacto global (SWINBURN, 2019).  

Os sistemas alimentares podem ser definidos, amplamente, pela união de 

todos os processos e elementos ligados a produção, processamento, distribuição, 

consumo dos alimentos. Atualmente, as dinâmicas de produção que preferenciam a 

monocultura, o uso agrotóxico, e a criação intensiva de animais aliados às longas 

cadeias de comercialização são diretamente ligadas às mudanças climáticas. Já no 

âmbito do processamento e consumo, o desenvolvimento de alimentos 

ultraprocessados e o desperdício de alimentos também são responsáveis por 

impactos negativos no meio ambiente e na saúde da população, além de perpetuarem 

a fome. Dentre tantos processos relacionados ao nosso sistema alimentar, estas são 

apenas algumas práticas que evidenciam as insustentabilidades promovidas por ele 

(MARTINELLI; CAVALLI, 2019). 

Como estratégia para atingirmos as metas previstas nos ODS é necessário 

que busquemos modificar o sistema alimentar no qual estamos inseridos (FAO, 2021; 

WILLETT, 2019). A reconstrução dos sistemas alimentares com o intuito de torná-los 

mais sustentáveis e resilientes é uma demanda urgente, pois implica numa 

possibilidade de restaurar nossos ecossistemas e favorecer a segurança alimentar. 

Contudo, este movimento não é tão simples, pois a relação entre a qualidade de uma 

dieta e os sistemas alimentares é determinada por diversos fatores, sendo um deles 
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as mudanças de demanda, ligada a mudanças no estilo de vida e a mudanças no 

mercado consumidor (HOFMAN-BERGHOLM, 2022; LARTEY, 2018). 

Hoje, a produção global de alimentos é responsável pelo uso de cerca de 70% 

da água doce, 37% da produção de gases do efeito estufa, e 80% do desmatamento 

ambiental, sendo nosso sistema alimentar o principal responsável pela perda da 

biodiversidade (HOFMAN-BERGHOLM, 2022; NELSON, 2016). Dentre a produção de 

alimentos, a produção da carne bovina, em especial, tem o maior impacto ambiental, 

sendo o alimento que mais emite gases do efeito estufa.  Estima-se que a produção 

de 1kg de carne bovina libere cerca de 99,48 kg de CO2eq, demonstrando 

insustentabilidades de manter esse produto como centro da alimentação (HOFMAN-

BERGHOLM, 2022). Em contrapartida, foi apurado que o impacto ambiental causado 

por dietas à base de plantas é menor que o provocado por dietas à base de alimentos 

de origem animal, promovendo uma menor emissão de gases do efeito estufa 

(NELSON, 2016).     

De forma geral, uma dieta baseada em plantas corresponde a um conjunto de 

padrões alimentares onde há uma baixa frequência de consumo de alimentos 

provenientes de animais. Além disso, dietas vegetarianas como a dieta vegana ou 

vegetariana estrita, onde há a exclusão total do consumo de alimentos provenientes 

de animais; a dieta lactovegetariana, onde há a exclusão de alimentos provenientes 

de animais permitindo o consumo de laticínios; a dieta ovovegetariana, onde há a 

exclusão de alimentos de origem animal permitindo o consumo de ovos; e a dieta 

ovolactovegetariana, onde se exclui o consumo das carnes, também são dietas 

baseadas em plantas.  

No entanto, a definição de uma dieta baseada em plantas é melhor analisada 

por meio de índices que demonstram a adesão à dieta, pontuando positivamente o 

consumo de alimentos de origem vegetal e negativamente o consumo de alimentos 

de origem animal, gerando um escore. Este, possibilita não só definir se a dieta 

analisada é à base de plantas, mas também o quão baseada em plantas ela é em 

comparação com outras dietas. Ao utilizar esta ferramenta, padrões alimentares pró-

vegetarianos como a dieta pesco-vegetariana, onde se tem um consumo baixo de 

alimentos de origem animal e permitindo-se o consumo de peixes; a dieta flexitariana, 

que prevê o consumo ocasional de carnes; além da dieta mediterrânea e da dieta de 
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Abordagens Dietéticas para Conter a Hipertensão, tem sido consideradas como dietas 

baseadas em plantas (LIMA, 2021; SATIJA, 2018; MARTÍNEZ-GONZÁLES, 2014). 

A alimentação à base de plantas pode ser composta por uma quantidade 

grande de bebidas açucaradas, grãos refinados, vegetais amiláceos, doces e 

alimentos ultraprocessados em geral, alimentos que quando consumidos em excesso 

são associados ao aumento de risco de desenvolver doenças crônicas. Por isso, é 

importante que a alimentação seja baseada em alimentos saudáveis como grãos 

integrais, frutas, vegetais, nozes, leguminosas, óleos vegetais ricos em ácidos graxos 

monoinsaturados e poliinsaturados (SATIJA, 2017).  

O maior consumo de alimentos vegetais na dieta possui diversos benefícios à 

saúde, dessa forma o padrão de consumo pró-vegetariano de escore alto é associado 

ao baixo risco de mortalidade por todas as causas (LIMA, 2021; MARTÍNEZ-

GONZÁLES, 2014). Além disso, diversos estudos preveem que uma dieta baseada 

em plantas está associada a menor incidência e ao menor risco de desenvolver 

diabetes mellitus do tipo 2, ao menor risco de desenvolver hipertensão, obesidade, 

doenças cardíacas e alguns tipos de câncer, além de reduzir marcadores 

inflamatórios, melhorar o perfil lipídico e auxiliar na perda de peso corporal (HEMLER, 

2019; LIMA, 2021; SATIJA, 2018; SALDIVAR, 2021; WILLETT, 2019). Os benefícios 

à saúde e ao meio ambiente provocados por uma dieta a base de plantas tem levado 

muitas pessoas a realizarem mudanças em seus padrões alimentares gerando 

impactos individuais positivos para o seu bem-estar e contribuindo para a saúde 

planetária (HEMLER, 2019; HOPWOOD, 2021).   

Tais mudanças vêm de encontro às formas de acesso aos alimentos, em 

especial tendo relação com o ambiente onde ocorre a alimentação. O ato de comer 

fora de casa tem origem em um passado longínquo. Para participar de celebrações 

religiosas os mesopotâmicos poderiam ter que se deslocar de uma cidade para outra, 

desfrutando de refeições em comum, particulares ou em estabelecimentos traduzidos 

como "tabernas", difundidas desde o segundo milênio. A mesma lógica de refeições 

para viajantes se mantém, sendo digno mencionar estabelecimentos especializados 

na venda de bebidas, como o vinho, nas tabernae e popinae da Roma antiga, onde 

as classes populares, incluindo a população local, tinham o costume de frequentar, e 

também as tabernas medievais, que forneciam vinho, cerveja e gêneros de primeira 
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necessidade, contando em alguns casos com estadia e serviços hospitaleiros, para 

atender, em maioria, peregrinos (FLANDRIN; MONTANARI, 2020) 

Ao longo dos anos passamos por uma série de adaptações onde a taberna 

pôde se transformar em uma variada gama de empreendimentos destinados à 

alimentação de acordo com as necessidades locais. Já no século XVIII temos o 

nascimento do restaurante moderno e no século XIX sua expansão e posterior 

popularização. É perceptível que ao longo dos anos os serviços de alimentação 

passaram por alterações e adaptações, não só à gastronomia local e à globalização, 

mas também ao paladar, às mudanças de estilo de vida de seus consumidores e 

necessidades do âmbito da produção de alimentos (FLANDRIN; MONTANARI, 2020; 

GESTEIRO et al., 2022).  

Atualmente, a realização das refeições fora de casa é algo cada vez mais 

prevalente. As vendas da indústria dos serviços de alimentação coletiva são de 

aproximadamente 2,1 trilhões de dólares no mundo, empregando um em cada dez 

trabalhadores e contribuindo com cerca de 10% do produto interno bruto mundial. 

Serviços de alimentação coletiva compreendem uma série de instituições que podem 

ser subdivididas em: setor comercial, ligado a entidades privadas como restaurantes, 

cafés, fast-foods e hotéis; e setor institucional, ligado a entidades públicas como 

hospitais, forças armadas, escolas e universidades (EDWARDS, 2012). 

Sendo assim, a indústria de alimentação coletiva possui um papel crítico em 

agir como promotora de saúde e de sustentabilidade. No mesmo sentido, o setor de 

alimentação coletiva institucional tem um papel chave em influenciar os consumidores 

a fazerem escolhas alimentares mais sustentáveis por meio de ações de educação 

alimentar e nutricional, promovendo mudanças na dinâmica do sistema alimentar, 

além de oportunizar uma alimentação justa e sustentável para seus consumidores 

(JONES, 2019). 

 

3 JUSTIFICATIVA 

Para que os objetivos de desenvolvimento sustentáveis sejam alcançados é 

necessário que a alimentação esteja alinhada a uma estratégia que vise o menor 

impacto ambiental (WILLETT, 2019). A alimentação baseada em plantas tem se 

mostrado responsável por um menor impacto ambiental quando comparada aos 
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padrões atuais de consumo alimentar, sendo a adesão a ela benéfica ao meio 

ambiente e à saúde (NELSON, 2016; HEMLER, 2019). 

Considerando que a alimentação fora de casa está cada vez mais presente 

em nossas vidas, é importante que se estude medidas que possam favorecer a 

sustentabilidade em serviços de alimentação coletiva (EDWARDS, 2012; JONES, 

2019). Sendo assim, é fundamental que se reúna a literatura relacionada ao uso de 

estratégias de alimentação baseadas em plantas em serviços de alimentação coletiva, 

com o intuito de demonstrar experiências e discuti-las. 

 

4 OBJETIVO 

Identificar estudos que utilizam estratégias para a implementação de 

iniciativas relacionadas à alimentação baseada em plantas em serviços de 

alimentação coletiva.  
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